
CRACKUDO: de VACILÃO a MORTO-VIVO.
(*Archimedes Marques)

“Ninguém comete erro maior do que não fazer nada porque só pode fazer um 
pouco.” (Edmund Burke)

Antes de adentrarmos no mérito da questão do presente texto, quero pedir 
permissão à  língua portuguesa,  aos  grandes  estudiosos  e  intelectuais  e  ao 
povo em geral para usar as palavras chaves do tema, que na verdade são 
inexistentes oficialmente no nosso dicionário, quais sejam: crackudo e vacilão.

Antes, porém, de logo faço o preâmbulo explicativo do significado popular de 
tais palavras: Crackudo é originário do termo crack que é uma droga sintética. 
A palavra foi recentemente criada pelo povo para identificar o indivíduo que 
é usuário e viciado dessa droga, ou seja,  crackudo nada mais é do que o 
consumidor  do  crack,  aquele  cidadão  que  adquire  o  produto  para  uso 
próprio.  Quanto  a  vacilão,  tal  palavra  é  originada  do  verbo  vacilar  que 
significa,  dentre  outros:  Não  estar  firme,  cambalear,  enfraquecer,  oscilar, 
tremer, hesitar, estar irresoluto, incerto...  Vacilão na linguagem popular nada 
mais é do que o indivíduo que não mede as conseqüências dos seus atos e 
sempre ingressa em algo que não é bom para si e que só lhe traz malefícios ou 
aborrecimentos. E, em assim sendo, o crackudo é um vacilão!...

Complementando  a  explicação,  já  com  o  termo  existente,  morto-vivo 
relaciona-se ao indivíduo com aspecto de  moribundo,  semi-morto,  apático, 
sem ânimo ou capacidade de reação...

Em mais  de  24  anos  de  atuação Policial  pensava eu  já  ter  visto  de  tudo 
relacionado às drogas. Ledo engano!... Com a chegada e disseminação do 
crack constatei que as outras drogas são bem menos trágicas que essa que 
tem um verdadeiro teor devastador e aniquilador em todos os seus sentidos.

O crack trás a morte em vida do seu usuário, do crackudo... O crack arruína a 
vida dos familiares do  crackudo...  O crack aumenta a criminalidade aonde 
chega... O crack degrada e mata mais do que todas as outras drogas juntas.

Crítica é a situação em que se acha o crackudo. Crítica também é a situação 
em que se vive os  seus entes  queridos que nada fizeram para merecer  tal 
castigo.

A violenta crise situacional e emocional do crackudo parece fugir-lhe toda a 
perspectiva de dias melhores. As ocorrências no terreno familiar e social vão 
caminhando sempre em largas vertentes para o mal e para dias piores. A vida 
vivida pelo crackudo parece esvair-se entre os dedos das suas próprias mãos.



Lançando um olhar no passado, o crackudo, vê o rumo errado que tomou. 
Olhando ao futuro somente se lhe afigura a tumba. O seu presente é só o 
crack... O crack como o senhor do seu viver... O crack como seu dominador... 
O crack como seu real transformador do bem para o mal...  O crack como 
destruidor da sua família... O crack como aniquilador da sua vida... O crack 
como o seu transporte para a morte!...

Neste sentido acolho as sábias palavras do Advogado e Presidente da OAB-
RS,  CLAUDIO  LAMACHIA,  quando  de  um  artigo  pertinente:  “De  poder 
avassalador, “a pedra” pode viciar o usuário já na sua primeira experiência e 
o que vem depois é a tragédia certa. Crack e desgraça são indissociáveis e 
quase  palavras  sinônimas.  Relatos  de  suas  vítimas,  de  especialistas  e  de 
familiares de usuários sobre os efeitos da droga podem ser resumidos em três 
palavras tão básicas quanto contundentes: sofrimento, degradação e morte.”

Estamos, sem sombras de dúvidas, em aguda e profunda crise urbana e social 
relacionada  a  essa  droga  avassaladora.  A  população  mostra-se  atônita, 
indefesa e impotente. Por sua vez, ainda falta vontade política governamental 
para debelar tal problemática.

Até parece que apesar de todas as alertas feitas constantemente na mídia, as 
Autoridades constituídas ainda não atentaram para esse gravíssimo problema 
que gera tantos outros na área social e segurança pública no país.

No mesmo ritmo em que cresce o número de crackudos, cresce o número de 
mortos,  debilitados  ou  aniquilados  dessa  comunidade,  aumenta  a 
criminalidade  nos  Estados,  ao  passo  que,  as  chamadas  “crackolândias” 
continuam proliferando-se em alta escala pelos quatro cantos do país. Uma 
epidemia de crack que supera todas as outras drogas juntas. 

A composição química do crack é simplesmente horripilante e estarrecedora. 
A partir da pasta base das folhas da coca acrescentam-se outros produtos 
altamente nocivos a qualquer ser vivo, tais como: Ácido sulfúrico, querosene, 
gasolina ou solvente e a cal virgem,  que ao serem processados e misturados 
se  transforma  numa  pasta  endurecida  homogênea  de  cor  branco 
caramelizada onde se concentra mais ou menos 50% de cocaína, ou seja, 
meio à meio cocaína com os outros produtos citados. A droga é fumada pura, 
misturada num cigarro comum ou num cigarro de maconha. 

O homem é o único animal racional existente na face da Terra, mas age, sem 
sombras  de  dúvidas  de  maneira  irracional  e  gananciosa  quando 
conscientemente  fabrica  o  mal  para  o  seu  semelhante.  Dentre  todos  os 
malefícios criados pelo homem para o homem, o crack está entre os primeiros 
colocados.

A fumaça altamente tóxica do crack é rapidamente absorvida pela mucosa 
pulmonar  excitando  o  sistema  nervoso,  causando  euforia  e  aumento  de 



energia ao usuário, com isso advém, a diminuição do sono e do apetite com a 
conseqüente perda de peso bastante expressiva.

O  crack  causa  destruição  de  neurônios  e  provoca  ao  crackudo a 
degeneração dos músculos  do seu corpo (rabdomiólise),  o que dá aquela 
aparência esquelética ao indivíduo, ou seja, ossos da face salientes, pernas e 
braços finos e costelas aparentes.

O crackudo pode ter convulsão e como conseqüência desse fato, pode levá-
lo a uma parada respiratória, coma ou parada cardíaca. Além disso, para o 
debilitado e esquelético  sobrevivente seu declínio físico é devastador, como 
infarto, dano cerebral, doença hepática e pulmonar, hipertensão, acidente 
vascular cerebral (AVC), câncer de garganta, além da perda dos seus dentes, 
pois o ácido sulfúrico que faz parte da composição química do crack assim 
trata de furar, corroer e destruir a sua dentição.

Recentemente os jornalistas cariocas, ROBERTA TRINDADE e SEGADAS VIANA, 
escreveram  para  os  seus  Jornais  impressos  e  virtuais,  sobre  a  questão  de 
traficantes  do  Rio  de  Janeiro  estar  fazendo  campanha  contra  o  crack  e 
menosprezando o crackudo vacilão. Tal campanha só vem a comprovar que 
a vida do crackudo é curta e por isso o tráfico próprio ou das outras drogas, 
apesar  dos  novos  adeptos  arregimentados  diariamente,  vem  perdendo 
terreno.

O  crack  é  tão  perigoso  quanto  degradante  e  mortal  que  até  o  próprio 
traficante dele não faz uso. Dificilmente um traficante usa essa droga, o que 
não ocorre com as dos outros tipos em que muitos deles também as utilizam 
em consumo próprio.

A  disseminação do  crack  é  constante  e  prende  os  menos  avisados  assim 
como uma teia de aranha para as suas presas, transformando suas vítimas em 
crackudos e em conseqüência, em mortos-vivos.

Urge providencias nesta seara por parte de toda a sociedade, e em especial 
por  parte  dos  Poderes  públicos  constituídos.  Assim  sendo,  faço  minha  as 
palavras do anteriormente citado Advogado, CLAUDIO LAMACHIA: “É preciso 
que as políticas públicas neste campo recebam investimentos e considerem 
os  vários  aspectos  que  envolvem  a  narcodependência,  como  a  realidade 
socioeconômica do país,  a conscientização da população e,  em especial, 
das famílias, o drama pessoal vivido pelos usuários e aqueles que o cercam, 
as dificuldades de bem vigiar todas as fronteiras por onde passam as drogas 
e/ou seus componentes, as carências das entidades assistenciais e de saúde, 
a  necessidade  de  recursos  para  os  aparatos  policiais,  a  urgência  das 
melhorias nos sistemas prisionais e a agilização da justiça, dentre outros fatores 
igualmente importantes.”



É  desejo  de  todo  o  ser  humano  viver  intensamente  por  muito  tempo, 
aproveitar  os  prazeres  da  vida  com  alegria  e  disposição,  conviver 
amistosamente  com  seus  familiares  e  amigos,  ir  para  onde  quiser  com 
liberdade e autonomia, e, acima de tudo, ser saudável física e mentalmente, 
por  isso,  é  preciso  que  a  presente  ação  apelativa  seja  compreendida  e 
acatada por todos, principalmente pelo próprio  crackudo vacilão para que 
ele  se  conscientize,  busque  ajuda  com  seus  familiares  e  com  as  clínicas 
especializadas ou entidades responsáveis pelo tratamento médico, psiquiatra 
ou psicológico e saia da sua morte em vida para uma vida plena.

(*Delegado de Policia. Pós-Graduado em Gestão Estratégica de Segurança 
Publica pela UFS)
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